CAPÍTULO XIV

JUBILEU DE DOUTORAMENTO DE HAHNEMANN – MORTE DA SRA. HAHNEMANN; ESBOÇO DO CARÁTER; OS FILHOS DELA
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JUBILEU DO CINQÜENTENÁRIO DE DOUTORAMENTO DE HAHNEMANN

CELEBRADO EM KÖTHEN EM 10 DE AGOSTO DE 1829


Obtivemos a seguinte descrição do relato do Dr. Stapf, em seu “Archiv” (8º volume, 2ª parte, 1829):


Já na véspera do Festival, amigos chegavam apressadamente de todas as partes, para se juntarem às festividades; de Berlim, Brunswick, Dresden, Eisenach, Leipzig, Merseburg, Naumberg, e de muitos outros lugares; mesmo da Basiléia, na Suíça, várias centenas de milhas distante, chegou um dos mais dedicados e verdadeiros amigos da homeopatia, o Dr. Siegrist. Foi uma reunião muito feliz de diversas pessoas, todas objetivando uma única finalidade. Muitos que antes só se conheciam e se prezavam pelo nome, conheceram-se pessoalmente; velhos amigos se reencontraram, e muitos relacionamentos calorosos e frutíferos foram iniciados ou consolidados. Em 10 de Agosto, às 6 horas da manhã, executou-se um pouco de música em honra do velho homem, cujo jubileu estava sendo celebrado. Às 9 horas da manhã os presentes se reuniram num aposento da casa, o qual havia sido preparado para a ocasião. Nesse aposento havia uma mesa erguida à semelhança de um altar, decorada com flores e folhas de carvalho, e sobre a qual ficava um busto em tamanho natural de Hahnemann, que havia sido executado para a Associação. Bem junto da mesa lateral, estava um grande quadro a óleo de Hahnemann, magnífico e com um acabamento esquisito, numa moldura dourada, o qual fora pintado por Schoppe, de Berlim, junto com diversas litografias reproduzidas a partir dele. Após a numerosa assembléia, à qual se juntou a família do homenageado, ter se agrupado, o ancião foi conduzido ao local pelo Dr. Stapf. A seguir, o Barão von Gersdorff, num breve pronunciamento, apresentou-lhe os cumprimentos e as congratulações pela data, em nome de todos os presentes, e depositou uma coroa viva de folhas de louro sobre o busto. Após isto, o Dr. Rummel entregou-lhe, com algumas palavras cordiais, um programa das festividades, especialmente elaborado, e Stapf o presenteou com um estojo de veludo vermelho contendo medalhas de ouro e prata. Hofrath Dr. Mühlenbien deu-lhe um documento, escrito em latim, e assinado por todos os presentes, sugerindo que o dinheiro extra fosse usado para a construção, no futuro, de uma instituição para a homeopatia. O Dr. Rummel passou-lhe o Diploma de Congratulações, que a Faculdade Médica lhe enviara de Erlangen. Stapf lhe deu uma edição de luxo dos Escritos Menores de Hahnemann, coligidos e editados por ele mesmo, e o Dr. Albrecht (Doutor em Leis) de Dresden, o defensor legal da homeopatia, leu um valioso poema.


Profundamente comovido com essa demonstração de amizade, nessa hora festiva, o venerável homem pronunciou importantes palavras, repletas de alegria e gratidão sincera, e então recebeu pessoalmente as congratulações dos que ali estavam presentes.


Além disso, o honorável erudito recebeu, de pessoas próximas e distantes, inúmeros tributos agradáveis de reconhecimento e cordialidade. Lembremo-nos antes de tudo do presente do Jubileu, com o qual o Duque e a Duqueza de Anhalt-Köthen surpreenderam Hahnemann, acompanhado de uma carinhosa missiva, escrita por eles mesmos; tratava-se de uma caixa de rapé em ouro, com iniciais em diamante (Hahnemann estimou o valor da caixa, em seu testamento, entre 80 e 100 táleres – R. H.), e um copo para beber antigo; havia também um diploma de membro honorário da Sociedade de Filosofia Natural de Osterland, em Altenburg, bem como um grande número de cartas de amigos expressando congratulações e bons votos.  . . .


Após estes festivos cumprimentos, o grupo reunido dirigiu-se para o jardim, a convite do venerável anfitrião, passando umas poucas horas consigo em conversação instrutiva; para muitos, jamais esquecidas. À uma hora da tarde, todos se apresentaram novamente num aposento do hotel, no qual o banquete devia ser servido, para se discutir a forma pela qual a quantia existente de 950 táleres poderia ser usada mais apropriadamente para a promoção da homeopatia; essa soma havia crescido nos últimos dias, graças às contribuições inesperadas, para 1.200 táleres.


Após muita discussão, ficou decidido que o dinheiro à mão ficaria aos cuidados do Hofrath Dr. Mühlenbien e do Dr. Rummel, para ser investido em juros, de modo que pudesse aumentar, e quiçá que um incremento deveria ser realizado com a venda das litografias à disposição do retrato de Hahnemann e dos programas das festividades, e continuasse acumulando, e somente quando a soma tivesse aumentado tão consideravelmente que algo grande pudesse ser empreendido, deveria ser feita uma definição mais explícita do seu uso; contudo, a construção de uma clínica homeopática era o mais elevado objetivo a ser atingido, a localização da qual devia ser discutida mais tarde.


Todos os que estavam presentes comprometeram-se a fornecer mais contribuições para essa finalidade altamente benemerente, e enviá-las aos administradores do capital, os quais, por sua vez, deviam publicar periodicamente os nomes dos doadores no Arquivo da Arte de Curar Homeopática, ou divulgá-los no índice de nomes, o que era publicado no final, e que uma prestação oficial de contas devia ser dada. Em conseqüência disso seguiu-se a fundação de uma Sociedade de Médicos Homeopatas, cujos membros deveriam ser constituídos de homeopatas puros. Esta Sociedade devia se reunir uma vez ao ano em 10 de Agosto, numa localidade por eles escolhida.


Ao final desse encontro, os presentes reuniram-se para o banquete, onde também ganharam a companhia de diversos estrangeiros influentes, que na época estavam residindo em Köthen para recuperarem a saúde através do tratamento de Hahnemann, sob sua supervisão pessoal. Ele, a quem o banquete foi oferecido, declinara do convite por motivos muito válidos; por conseguinte o lugar de honra permaneceu vazio, porquanto ele era insubstituível.


Alegria e descontração animaram a refeição, e muitos brindes foram propostos.  . . .


A convite de Hahnemann, todos os presentes retornaram as seis da tarde à sua casa, passando as horas da noite em sua companhia, em conversação amistosa e instrutiva. Todos participaram de uma feliz refeição, e era tarde quando se despediram, com calorosos votos de bem-estar para uma vida tão querida para todos eles; pois na segunda parte do século de suas atividades infatigáveis, a humanidade e a ciência teriam de lhe agradecer por tantas coisas que foram grandes e benéficas.


Assim findou a celebração do Dia Festivo, o qual fora de antemão organizado em segredo pelo amor fiel e veneração.  . . .

*     *     *

O PROGRAMA DO FESTIVAL


Escrito em excelente latim e consistindo de trinta e quatro páginas, foi impresso por Stapf, e continha as seguintes declarações:


Com Hahnemann começa uma nova época na medicina. Ele não só criticou os novos e antigos sistemas, mas ainda descobriu algo totalmente inédito, a homeopatia, a qual, diferindo de todos os sistemas prévios, embora antecipada por uns poucos, não havia até então sido evolvida de forma lógica por alguém.


Nenhuma outra ciência do tratamento conforma-se mais intimamente com as leis da natureza, nenhuma cura doenças tão bem, porém nenhuma diverge tanto do caminho habitual, quando a homeopatia.


Logo, não é de admirar que tenha tantos amigos e inimigos. Todos os sistemas anteriores baseados apenas nas opiniões de sua época desapareceram; as leis da natureza são eternas. Todos os sistemas anteriores devem sua origem às especulações; mas somente a homeopatia se baseia nas leis da natureza e, por conseguinte, continuará a crescer e a se tornar conhecida.


Após um detalhado relato da vida de Hahnemann, o autor formula a questão: O que é esta coisa excepcional que Hahnemann deu à ciência médica com sua descoberta?


Hahnemann duvidou, logo no início de sua carreira, da previsão dos ensinos de tratamento médico geralmente aceitos, e reconheceu a triste condição da ciência médica. Ele não queria concordar em usar uma arte médica cujas deficiências e perigos ele havia aprendido a compreender; ele abandonou a prática médica, porquanto preferiu antes uma honrada pobreza que uma consciência pesada. Durante muitos anos, lutou para sustentar sua família, com traduções derivadas de sua riqueza de conhecimento em química e línguas estrangeiras. Todavia, ele anelava, repetidas vezes, para a ciência médica, que poderia descobrir os erros que desviaram do caminho certo até mesmo os melhores médicos.


Assim, ele identificou o erro geral que aprisionava a maioria dos médicos: eles praticavam sua profissão sem o apoio de observações e da experiência, e movidos por suposições e opiniões inúteis, estavam em vão tentando apreender a causa interna das doenças, que sempre permanecerá escondida do intelecto.


Ele aos poucos firmou a convicção de que teriam de ser encontrados outros meios para ajudar a arte de curar, e chegou à conclusão de que só na experiência real se poderia confiar, e que apenas as observações dos efeitos dos medicamentos conduzidos no corpo saudável atingiriam essa finalidade.


Através da tradução da Matéria Médica de Cullen, em 1790, Hahnemann foi induzido a testar o efeito da casca de China em si mesmo. O pensamento fundamental da homeopatia foi descoberto desta maneira. Ele não se contentou com este fato isolado, mas acrescentou outras experimentações com remédios, e descobriu desta maneira a verdadeira lei de cura, a qual corresponde à ordem da natureza. Isto havia sido sentido por investigadores mais antigos, mas não foi trazido à luz por ninguém.


Hahnemann agiu com a maior precaução quando começou a tentar o método de tratamento em pacientes. Teve êxito na cura de doenças de modo mais completo, mais simples e com mais certeza, do que havia sido possível com qualquer outro médico.


Experimentações repetidas centenas de vezes, e observações cuidadosas, deixaram-no certo de ter descoberto a verdadeira lei natural de tratamento, de acordo com a qual todo remédio curaria rapidamente toda doença, de um modo delicado, seguro e agradável, se somente os sinais que o remédio tivesse produzido no corpo hígido correspondesse, tanto quanto possível, aos sintomas da doença. Também reconheceu que as curas anteriores bem-sucedidas devem ter dependido do mesmo princípio.


Já que os primeiros curtos pronunciamentos do novo sistema de tratamento que ele tinha descoberto geraram uma tempestade de protestos, Hahnemann não podia estar enganado, e como na época uma severa epidemia de febre escarlate estava grassando, ele tentou combater essa doença com seu novo método. Os resultados foram convincentes, porque segundo a Lei dos Semelhantes, ele havia escolhido Belladonna como o remédio. Ele viu aí a confirmação da idéia de que a lei do similia similibus vigorava em todos os casos. O remédio que cura uma doença específica será igualmente competente para preveni-la. Em pouco tempo percebeu que as doses do remédio cuidadosamente escolhido eram grandes demais; e destarte ele começou a diluir seus medicamentos, por meio disto descobrindo uma outra lei do tratamento, a dose pequena.


Após experimentar o poder de numerosos medicamentos no corpo saudável, e de publicar os resultados (Fragmenta de viribus), passou a confirmar cientificamente sua ciência de tratamento. Foi assim que se originou o “Organon da Arte Racional de Cura”. Sua publicação foi seguida de violentos ataques os quais Hahnemann suportou com galhardia. Sem deixar que todas essas perseguições o conduzissem pelo caminho errado, ele seguiu sua própria estrada e enfrentou muito desconforto, experimentando os medicamentos em seu próprio corpo. Aqueles que seguem suas observações podem tirar daí mais proveito do que fariam a partir de todos os livros de Matéria Médica que têm sido escritos durante os últimos vinte séculos.


Mais tarde foi auxiliado, com a colaboração de alunos, em seu trabalho de pesquisa, e o número desses pupilos aumentou continuamente. Em decorrência dessa cooperação, temos agora a “Matéria Médica Pura”. Enquanto de um lado, os ataques dos inimigos ficaram mais e mais venenosos, de outro houve um fluxo prontamente crescente de pacientes chegando para consulta. As mais importantes personalidades, dentre elas o Imperador Franz da Áustria, o Czar Nicholas da Rússia, o Grão-duque Constantino, o Rei de Nápoles, e outros, interessaram-se pela homeopatia, e enviaram seus médicos-de-dia da Corte até Hahnemann, para aprenderem homeopatia.


Segue-se então o agrupamento dos princípios básicos sobre os quais a homeopatia se fundamenta. O texto conclui com uma glorificação solene e elevada de Hahnemann, e com exortações para imitação digna.

----------

O DOCUMENTO DE DOAÇÃO

Ao nosso bem-amado e mui reverenciado Mestre,

o gênio que descobriu a Homeopatia,

Samuel Hahnemann


Como um sinal de perene recordação do dia em que, há 50 anos atrás, em Erlangen, ele se vestiu com seu gorro e beca de Doutor, amigos e médicos homeopatas providenciaram uma digna e honrada celebração desta festividade, e eles unanimemente resolveram criar um fundo para a fundação de uma escola onde estudantes de homeopatia teriam condições de receber ensino científico preciso vindo de homens adequados. Com este propósito, arrecadaram a soma de 1.250 táleres. Este documento de comemoração é para informar ao nosso amado e reverenciado Mestre, do plano de seus gratos discípulos em homeopatia, e de seus outros amigos.


Possa Deus favorecer que em breve surja o dia quando este fundo aumentará com outros legados e doações, até uma quantia tal que nossa escola possa ter início e possa florescer mais e mais a cada ano, para uso e glória da homeopatia.

Köthen, 10 de Agosto, 1829.
----------

CARTA DE CONGRATULAÇÃO DO DUQUE E DA DUQUESA

Meu Querido Hofrath,


Dá-me prazer muito grande poder congratulá-lo por ocasião do seu jubileu de doutoramento. Você tem prestado tamanho e duradouro serviço à humanidade, descobrindo e estabelecendo o sistema de homeopatia, a qual agora já está se espraiando por todas as partes do mundo, que eu alegremente me incluo entre o número daqueles admiradores que neste dia se reuniram para lhes render os tributos de sua gratidão. Como Soberano, sinto-me duplamente na obrigação de prestar um reconhecimento adequado de suas atividades profissionais que tanto bem têm feito a mim pessoalmente, e ao meu país. Logo, aceite minhas mais sinceras congratulações. Envio-lhe também a caixa de rapé inclusa, com minhas iniciais gravadas em diamantes, a qual muito apreciaria que você aceitasse como uma lembrança do seu festejo, e como uma pequena demonstração dos tenros sentimentos de um Soberano, bem como da alta estima que tenho por seus serviços.

Ferdinand, Duque de Anhalt.

Köthen, 10 de Agosto, 1829.

*     *     *

Mui prezado Hofrath,


Nesse seu dia festivo, quando tantos admiradores de seus méritos vêm reconhecer esse fato diante de você uma vez mais, eu também não me omitirei em lhe expressar minhas mais sinceras congratulações em seu jubileu. Você atingiu agora um maravilhoso ponto, do qual pode olhar para trás, abrangendo um longo lapso de anos gasto em atividades proveitosas. Na ampla divulgação da homeopatia, você pode enxergar o mais belo fruto de seus múltiplos esforços, agora amadurecendo para o benefício da humanidade. Possa você ainda experimentar por um longo tempo, e sem qualquer interrupção, esse exaltado regozijo, e ter a certeza de que sempre estarei profundamente interessada. Aceite o souvenir incluso como um sinal do meu reconhecimento, e com ele a renovada certeza de minha alta estima e graciosa proteção.

Julie, Duquesa de Anhalt.

Köthen, 10 de Agosto, 1829.
----------

CARTA DE CONGRATULAÇÃO DO DR. CONSTANTINE HERING

de Paramaribo, no Suriname, 18 de Maio de 1829

(“Archiv” de Stapf, 8º volume, 2ª parte, pág. 142)

Mui estimado Hofrath,


Apresso-me em enviar-lhe um rápido cumprimento, e assim minha voz não se fará ausente dentre as muitas daqueles de seus alunos e amigos, que desejarão todos estar se pronunciando nesse grande festejo de sua vida. Minha alegre homenagem deve ser ouvida junto com a dos outros; porque, dentre todos os seus alunos, eu fui o felizardo escolhido para içar a bandeira da vitória na longínqua terra das palmeiras.


Que minhas alegres aclamações possam voar até você com o primeiro vapor que partir, e todas as minhas folhas de prova possam seguir depois.  . . .


Sinto-me feliz por poder divulgar e consolidar seus ensinamentos aqui, e agora consigo restaurar a saúde em seu nome, o mais doce de todos os presentes, o que torna a Terra em Céu para estes mais desafortunados de todos os pacientes, desprezados, evitados e exilados de toda sociedade humana.


Espero poder ser capaz de lhe contar em breve da cura completa da psora nesta sua mais antiga forma; e então quando isso for obtido, e sua bandeira estiver esvoaçando aqui para todo o sempre, espero ter permissão para deixar meu posto para um outro de seus alunos, e retornar ao meu amado país, prestando a você, o jovem veterano, contas de tudo o que tenho feito; o que mais me deixaria profundamente alegre seria se você se declarasse satisfeito com o trabalho do seu aluno.

Com a inalterada alta estima,

Seu,

Dr. Constantine Hering.
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CARTAS DE HAHNEMANN DE AGRADECIMENTO


Ao Dr. Stapf:

† Querido Colega,


Posso suportar muita alegria e pesar, mas quase não consegui resistir à surpresa de tantas e tão vigorosas provas da gentileza e afeição por parte de meus alunos e amigos, com as quais fui cumulado em 10 de Agosto. Agora que eu recupero gradualmente meu equilíbrio mental, e ponderadamente examino cada um dos presentes que me foram ofertados, com tal delicadeza de coração, admiro-me cada vez mais com o grande número de ricos e belos presentes, elegantemente executados com bom gosto, e às custas de bastante labor, com uma intenção gentil como essa. Não o merecia. Estes são presentes de generosidade, delicadeza e excessiva gratidão, cujo valor aprecio plenamente. Que possam ter vida longa e próspera todos aqueles que tiveram a idéia de me conceder esse grande júbilo.


Peço-lhe que gentilmente comunique essas minhas débeis expressões aos que convierem, e guarde para você mesmo uma grande parte.  . . . 


Transmita minhas cordiais saudações e apreço aos nossos amigos Rummel, Gross, Franz e Gersdorff.

Permaneço seu devotado,

S. HAHNEMANN.

Köthen, 18 de Agosto, 1829.

*     *     *


Ao Dr. Stapf:

Amigo mais querido,


Você me prestou um imenso serviço com sua coleção apropriadamente organizada e publicada de meus Escritos Médicos Menores, ampliada com aquelas notas muito necessárias e, se eu posso ser tão vaidoso quanto a considerar meu trabalho sob aquele ponto de vista, você prestou um serviço à humanidade; mas penso que você fez de mim uma avaliação quase que alta demais, em seu excelente prefácio. Em síntese, sou-lhe muito agradecido. Você acreditaria? Foi só nos últimos poucos dias, em face ao acúmulo de trabalho, que tive condições de examinar adequadamente seu gentil empreendimento, tão bem planejado e bem executado.


Não sei como sou ainda capaz de arcar com uma tão grande quantidade de trabalho. Mas aquilo que fazemos com tanta vontade só nos cansa até a hora de irmos para a cama e, pela manhã, graças a Deus, há um completo retorno das forças.  . . .


Devo concluir, por ora, com as mais afetuosas lembranças de minha família para você, sua esposa e família, e também de mim.

Seu amigo,

S. HAHNEMANN.

Köthen, 28 de Setembro, 1829.

*     *     *


Alguns dias depois, Hahnemann escreveu ao Dr. Rummel.

Caro colega,


Você se antecipou a mim, pois eu deveria primeiro agradecê-lo pelo ingente esforço, incômodo e devoção que você, junto com Stapf e os demais, devem ter gastado com minha festa, a fim de celebrá-la de maneira assim magnífica. Observei o quanto você estava desejoso e ativo, e eu nunca esquecerei isso. Foi um festival esplêndido, que veio totalmente de surpresa, e muito me comoveu.


E você está também empreendendo com “dulce decus columenque rerum”, o gerenciamento do pequeno capital doado, o qual já é uma soma considerável. Uma gentil providência parece ter abençoado visivelmente esse honorável fundo.


Um rico comerciante privado em L..., Sr. C. B. Sch., quando soube disso, pediu licença para contribuir com alguma coisa pela causa. Ele o fez? Caso não, sugiro que você envie ao Dr. Franz um recibo seu em branco, sem mencionar a quantia, que então irá para esse cavalheiro, e o lembrará de sua promessa; se ele der a soma em dinheiro, como certamente o fará, o Dr. Franz pode assinalar o montante em seu recibo e entregá-lo a ele. Acho que seria de bom alvitre preparar diversos recibos como esse (seria melhor tê-los impressos), a fim de poder dar aos doadores essa pequena lembrança de nosso reconhecimento.


Quando você tiver coletado dois mil táleres, você agiria bem, caso Mühlenbein aprove, se investisse essa soma em Ações Prussianas, que darão juros de 80 táleres ao ano. Não se apresse tanto em seu trabalho para o repertório; sou obrigado a esperar pelos outros que deveriam ter mais tempo para gastar, e tudo tem de ser coletado antes que eu possa começar a organizá-lo.


Estou numa situação semelhante à sua. Além dos afazeres comuns do dia-a-dia, tenho um tal grande número de cartas de agradecimento para redigir, ao lado daquelas que já despachei, que não sei como encontrar tempo para tudo isso.


Em breve estarei livre disso tudo, pois estou totalmente bem, e então esperarei você (digamos daqui a duas semanas) e nosso Stapf, e confio que Gross (e Franz?) venham para uma demorada visita, pois temos muitas coisas a dizer uns aos outros.


Quando escrever a Stapf, por favor, diga-lhe, visto que ele tinha intenção de redigir um relato completo sobre o 10 de Agosto, que naquele dia a Sociedade de História Natural de Osterland enviou-me (tendo Pieter assinado junto com outros) um Diploma de Membro Honorário, acompanhado de uma carta muito cortês.  . . .

Devo encerrar por hoje,

Seu dedicado,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 24 de Agosto, 1829.

----------
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SOBRE A MORTE DE FRAU HOFRATH HAHNEMANN


Carta de Hahnemann ao Dr. Stapf:

† Querido Amigo e Colega:


Agradecimentos muito cordiais por seus votos gentis no advento de meus 76 anos, e a reciprocidade de muitos bons votos de prosperidade para você e sua muito estimada família, nas mãos Daquele de quem emanam para nós todas as coisas boas, de uma maneira invisível. Nos momentos em que pudermos nos separar de nossas vidas ocupadas, deveríamos agradecer incessantemente ao Grande Espírito do qual fluem todas as benções, do fundo do nosso coração, e com todas as nossas realizações que são dignas Dele, embora em toda a eternidade nós nunca consigamos agradecer-Lhe o bastante por Sua bondade.


Sua bem-vinda carta me chegou quando eu estava no estado mais extraordinário do mundo.


Minha boa esposa, que tem sofrido há muitos anos, e que há três anos quase sucumbiu por causa de uma abscesso no fígado que drenou para os pulmões, ficou doente no começo de Março. Ela sempre havia se recusado a tomar medicamentos, porquanto acreditava em seus enormes poderes vitais. Parece que ela se resfriara quando numa condição de grande irritabilidade, e desenvolveu um catarro e tosse muito severa, com muitas dores em diversas partes. A tosse estava associada com expectoração muito difícil, e era acompanhada de uma febre remitente bem distinta; então ela começou a tossir expelindo pus; a princípio era sanguinolento e depois misturado com bile pura; então se tornou fétido e, por fim, extremamente malcheiroso, exatamente como uma úlcera que vira gangrena. Após grande sofrimento, febre e dores, ela finalmente adormeceu em nossos braços em 31 de Março, depois da meia-noite, com a mais jovial expressão do mundo, para acordar na eternidade. O desenlace não devia ser lamentado por causa dela.


Vários dias antes do seu passamento, uma carta de Rummel me deixou tão doente, violenta e seriamente, que eu não consegui falar com ninguém, nem ler, nem escrever uma linha sequer. Com dificuldade levantava de minha cama, várias vezes ao dia, para ir até a moribunda mãe (pois ela sentia falta de mim) sem deixar que ela percebesse que eu estava doente. Stapf e arsênico tomado várias vezes alternadamente salvaram-me, de modo que eu estava me recuperando quando ela faleceu.


O incômodo de um funeral pomposo (necessário aqui), o buscar minhas duas filhas distantes, a divisão dos bens (consideráveis) materiais e, em acréscimo, uma recaída daquela espécie de febre nervosa que novamente roubou-me de todas as minhas forças por três ou quatro dias, e então o acúmulo de cartas de pacientes não respondidas, a importunidade diária de pacientes neste lugar, e assim por diante, você me vê nessas condições, mas graças a Deus recuperei-me, e recebi sua querida carta, junto com outras felicitações. É de espantar que eu não tenha podido responder-lhe antes de hoje?


Sem dúvida, você terá sido bem-sucedido em manter sua boa Mary Eylert viva, apesar do clima ter sido desfavorável. Se você me escrever de novo, e me informar de como ela está agora, verei se posso lhe oferecer algum conselho médico amistoso.


Se Yxkull deseja me fazer uma visita, por favor, venha com ele. Talvez você possa me encontrar, como de hábito, envolto em minha roupagem de filosofia, e resignado a Deus.

Seu fiel amigo,

SAMUEL HAHNEMANN.

Köthen, 24 de Abril, 1830.

Melhores lembranças minhas e de minha família à sua família.

----------


Na manhã do falecimento de Frau Hofrath, a duquesa Julie manifestou suas condolências ao seu médico-de-dia, com as seguintes palavras:


Fiquei profundamente aflita ao saber, meu querido Hofrath, do triste golpe que caiu sobre você nesta hora. Esta notícia me deixou ainda mais consternada, pois que eu não tinha a menor idéia de que a falecida andava doente. Rogo-lhe que fique certo dos meus mais profundos pêsames, e lembre-se da minha mais fervorosa súplica, que sob esse severo choque você possa poupar sua saúde tanto quanto possível, visto que é tão necessário para o bem-estar da humanidade.

Julie, Duquesa de Anhalt.

Köthen, 31 de Março, 1830.
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FRAU LOUISE MORSDORF A RESPEITO DE SUA MÃE

(Carta da filha para seu pai)

Meu carinhosamente bem-amado pai, ouça-me.


Ao recordar de minha abençoada mãe, de seus incomparáveis traços de caráter, e suas virtudes, meu coração se parte! – todas as virtudes do seu espírito a tornarão sempre memorável ao senhor. A abençoada falecida ligou-se ao senhor por quase quarenta e oito anos, com imutável lealdade; criou consigo dez filhas, e isto sob as mais esmagadoras condições; percorreu com o senhor uma grande parte do mundo, sob as mais terríveis perseguições dos inimigos da homeopatia, sob todos os tipos de milhares de aflições, carências e preocupações. Sempre sacrificou de bom grado e alegremente, o último centavo do dinheiro dela, bem como suas mais valiosas jóias, roupas de cama, de vestuário, etc., a fim de aliviá-lo e às crianças de todas as necessidades, e para afugentar a fome e ansiedade; ela lhe prestou sua fiel assistência em todas as espécies de condições, confortou-o e ajudou-o a suportar inúmeros sofrimentos e dores; nas doenças mais mortais ela ofereceu ao senhor e aos filhos sua ajuda incansável, e agüentou as mais terríficas perseguições com dignidade; sempre inspirou os filhos com a mais elevada estima devida ao senhor, e inculcou neles a considerarem qual o amor e a gratidão que lhe deviam, como filhos; acima de tudo, como ela sempre admoestou os filhos para tudo que fosse correto e bom, e para todas as virtudes, etc.


Devemos-lhe eternos agradecimentos, e mais uma vez os declaramos em voz alta! Agradecimentos eternos à ela! Toda honra à ela! O mais ardente amor, afeição e verdadeira referência à querida falecida! Que todas as esposas e mães pudessem seguir seu exemplo!


Ela se abstinha de noções fantásticas e românticas! Vivia apenas na realidade, até que, ao final, estendeu para nós sua mão querida com as mais impressionantes admonições maternais, e diversas vezes ainda estendeu sua mão fiel para o senhor, a qual o ajudou a guiá-lo de modo feliz através de sua vida, agitada por milhares de tempestades, e com lágrimas se agarrou ao senhor com seu adorável e abençoado olhar, e em conseqüência de sua incomparável lealdade achava difícil se separar do senhor! Que cena comovente! Enquanto nós ainda amarmos na Terra, e conservarmos íntegra nossa consciência, qualquer pensamento sobre isso deve nos tocar profundamente, e agitar-nos, e jamais pode ser extinto de nosso agradecido coração, caso pertençamos a Deus, e esperamos ser recebidos em Seus braços paternais.


Escrito em 10 de Novembro de 1834, em memória comemorativa da querida falecida.

Louise.

SUPLEMENTO 93
AS CARACTERÍSTICAS DE FRAU JOHANNE HENRIETTE LEOPOLDINE HAHNEMANN


No “Vida e Obra de Hahnemann”, de Albrecht, o autor, que manteve um bom relacionamento com a família durante os anos de 1821-1835, escreveu o seguinte:


Hahnemann teve suas filhas cuidadosamente preparadas e educadas. Foram bem instruídas pela mãe delas, em todas as ocupações domésticas e femininas, como também em administração do lar. A mãe tinha, geralmente, uma maior influência do que o pai, durante o tempo em que elas permaneceram na casa de seus pais. Ela era uma mulher capaz, de caráter enérgico, de cultura incomumente elevada para aquela época, e de grande delicadeza pessoal; ela era uma esposa esmerada, cordial e altamente estimável, uma verdadeira mãe que, renunciando às alegrias mais clamorosas da vida, viveu unicamente para sua família.  . . .  Ela possuía uma considerável educação musical, e tinha muitos poemas escritos e musicados por ela própria.


No pequeno livro “Imagens reais da vida da falecida Frau Hofrath Johanne Henriette Leopoldine Hahnemann, nascida Küchler” (Berlim, Ferd. Rob. Reichardt, 1865), lemos:


Johanne Henriette Leopoldine sacrificou para ele todos os seus bens, quando ele tomou a resolução bastante espiritual de se retirar inteiramente para o santuário de sua mente criativa, para maquinar meios de alívio para os sofrimentos corporais afligindo a humanidade, após ter reconhecido que os métodos existentes, apesar de terem mil anos de idade, não só eram insuficientes, como estavam causando prejuízo incessante.


A dona-de-casa ponderada, a mãe confiável, amiúde deve ter ficado cheia de ansiedade quando considerava o que aconteceria com sua numerosa família caso Hahnemann não conseguisse resolver satisfatoriamente o árduo problema – quem se surpreenderia com isso? Quem, pelo contrário, não se surpreenderia se a mulher alemã não tivesse, em tais circunstâncias, freqüentemente olhado de forma ansiosa para o futuro?


Johanne Henriette Leopoldine cuidava com terno zelo da felicidade doméstica, da paz sossegada do grande Mestre, de modo que ele só se sentisse feliz em sua casa, com sua família, e raramente as deixasse; uma atividade cuidadosa e amorosa que suas obras e dedicadas filhas assumiram e exerceram após a morte dela.
----------


Franz Hartmann nos informa, em seu detalhado ensaio “Da Vida de Hahnemann” (“Allg. hom. Ztg.”, 1844, Vol. 26, pág. 187-188), como Hahnemann era chamado para o almoço às 12 horas em ponto (Suplemento 81), e que quando tinha de ser chamado uma terceira vez ele acentuava: “Desta vez vou receber uma olhada feia.” Hartmann então prossegue:


A partir dessa e de outras expressões semelhantes ouvidas dele, pude deduzir o quanto esse grande homem era mantido sob vigilância em sua própria casa; no entanto, ele deixava de bom grado que isso acontecesse, na crença de que ele devia esse tributo à sua esposa, pois que ela velava por todas as peculiaridades dele com a maior atenção e pontualidade, buscando satisfazê-las, nunca o deixando carente de coisa alguma e, além disso, sozinha conduzia a criação de seus filhos, o que ele considerava muito importante, pois que era incapaz de fazê-lo por si mesmo, devido às suas múltiplas ocupações.


Mas Ernst von Brunnow escreveu em seu pequeno livro “Um relance sobre Hahnemann e a Homeopatia”:


Embora Hahnemann exigisse estrita obediência de seus filhos, como marido estava longe de ter o domínio em suas próprias mãos. Sua esposa alta e corpulenta, quem como Agnes Frei, no caso do nobre pintor Albrecht Dürer, causou-lhe muitas horas amargas, exerceu sobre ele a mais perniciosa influência. Foi ela quem o isolou do mundo e o indispôs contra seus colegas médicos. Era ela quem freqüentemente causava dissensões entre ele e seus mais fiéis discípulos, caso eles não tratassem a esposa do médico com o mais profundo respeito. Não obstante isso, Hahnemann costumava chamar essa Xantipa ranzinza, que tinha prazer em criar uma tempestade em casa, de “a nobre companheira de sua vida profissional”.

SUPLEMENTO 94

CARTA DE HAHNEMANN SOBRE O PARTO DE SUA ESPOSA


. . .  Eu, de minha parte, considero cada aumento de minha família e cada parto de minha esposa, como um dos acontecimentos mais importantes de minha vida. Um rebento, composto de partes iguais de mim e daquela que está tão intimamente ligada a mim, um novo ser saindo de nosso sangue, vê a luz do dia, para aumentar as alegrias e sofrimentos (os bem-vindos) de seus pais, esperando um norteamento e um destino maravilhoso na vida, e seu desenvolvimento em prol de uma existência mais elevada na eternidade. Este é um espetáculo solene convidando inclusive a nós para uma séria contemplação.  . . .


Vejam! que grandes e solenes preparativos para a chegada deste novo cidadão ao mundo. A mãe está se debatendo entre e vida e a morte, indecisa se terá de desistir de sua existência terrena por causa dele, tornando órfãos seus outros filhos, e apartando-se de seu ansioso marido. Já vejo se abrindo perante mim o túmulo daquela que, usualmente tão cheia de vida, está agora afetada a ponto de morrer; vejo as portas da eternidade se abrirem para ela, quem na Terra é a insubstituível felicidade do marido e dos filhos e, contudo, junto a esses terríveis preparativos, um anseio por uma vida recém-nascida deve ser anunciado para mãe e criança, a aproximação da chegada triunfante de um ser com uma jovem vida de origem divina; ambos permanecem nestes ansiosos momentos, ordenando veneração na mão ainda não aberta de Deus. Que expectativa terrível e enlevada!


Eu, pelo menos, tenho sido profundamente tocado no mais íntimo de minha alma, em cada um desses acontecimentos quase supra-físicos, um parto de minha esposa – e tenho aceitado isso como um processo de purificação moral do Grande Princípio da Bondade, o Pai de todas as almas perfeitas – e tenho tentado utilizar esses momentos apavorizantes, obviamente tendo em vista a eternidade, para a limpeza e a purificação do meu caráter – e onde ainda havia deixado uma nódoa de ciúme por meus irmãos, ou uma dobra em meu coração que ocultasse uma suspeita de fraude, ou qualquer traço de inverdade ou falsidade, ou onde eu detectasse uma tendência para parecer diferente ou para dizer diversamente a não coincidir com minha íntima convicção, eu tenho varrido embora. Nessas horas tenho sempre me dedicado a cultivar a simplicidade, a honestidade e a verdade, e a encontrar contentamento e felicidade aos olhos do Grande Pai de toda a vida, por um lado sempre aperfeiçoando o mais íntimo crescimento da alma, como convém a um cidadão da eternidade, e por outro lado, tornando felizes os que estão à minha volta. Pois que ele é o Deus da Verdade, cuja grande presença nos envolve a todos, e perante a Quem não podemos ocultar nossos pensamentos mais íntimos, e diante de cuja santidade até o mais santo de nós não consegue se justificar. Deste modo, tenho criado para mim mesmo, durante esses momentos confrangedores, uma vida interior, tal como necessitamos para a sobrevivência eterna, e para nossa alegria na terra da perfeição. É em vão que em nossa juventude ocultamos de nós mesmos o fato de que é só para esta finalidade que existimos; nós somos conduzidos a este excelso objetivo e nada pode nos deter. Com que rapidez se vão os primeiros trinta anos. Você acha que os próximos trinta anos não se esvairão tão celeremente? Então você chega tão perto da saída dessa escola terrestre de preparação, quanto o homem que lhe escreve isto, e quem somente tem uns poucos anos de vida restados para contabilizar entre os mortais, quando ele descartará sua forma terrestre pertencente à decomposição, para entrar calma e alegremente no reino do Todo-Amor, o reino da Verdade, visão e paz. Não caiamos em quaisquer erros de cálculo. Um ano só tem 12 meses. Resta somente um pequeno número antes que nosso objetivo seja atingido. Já a última hora, o último minuto, para o embarque até o Pai da pureza e da virtude moral, está vivamente diante de meus olhos, quando mal conseguirei apontar para cima com minha mão fria – e então o último instante. Simples, alegre e bem-vindo é este momento para quem tiver lutado para se tornar digno do mesmo.

Leipzig, 17 de dezembro, 1816.


(Copiado do “Archiv” de Stapf, 1844, Vol. 21, Parte I, página 157)
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FRIEDRICH HAHNEMANN NO ERZGEBIRGE


Franz Hartmann nos conta no “Allg. hom. Ztg.”, 1850, Vol. 38, Nº 24:


Seu grande intelecto, que até mesmo seus adversários tinham de reconhecer, ele tentou circundar com um halo ainda maior, favorecendo um certo tipo de charlatanismo que envolveu com uma cornija (de lareira) de vanglória estudantil, e por meio da qual ele conseguiu um número ainda maior de seguidores. Zschopau e localidades vizinhas trouxeram-lhe considerável ganho, e ele chegava, via de regra, à semelhança de um redemoinho de vento, numa carruagem aberta e a quatro cavalos, nas casas onde duas vezes por semana fazia consultas, e que eram assediadas de pacientes. Só por um tempo os médicos de uma opinião diferente contentaram-se em assisti-lo com uma contemplação maldosa e invejosa, e aí eles combinaram um ataque geral, no qual o Real Colégio de Medicina colaborou e ocupou-se da acusação para a qual não havia réplica, porquanto Hahnemann Jr. havia obtido seu grau nesse Estado, e quiçá possuía uma loja de artigos químicos e, portanto, nenhuma acusação poderia ser legalmente feita contra ele por fornecer seus próprios medicamentos. Todavia, prevaleceu o poder da maioria; ele foi instado a se defender, o que não quis fazer pelos motivos acima citados, e ele imediatamente preferiu evitar todo desagrado e perseguição, deixando sua cidade, esposa e filhos e instalando-se num outro continente.

E numa outra passagem (“Allg. hom. Ztg.”, 1844, Vol. 26, pág. 196), Hartmann aduz numa nota de rodapé:


Em acréscimo, permitam-me citar deste jovem intelectual que só tem a agradecer por sua ruína ao seu amor por vangloriar-se. Depois de adquirir seu grau de doutor em Leipzig, foi para a pequena cidade de Wolkenstein, em Erzgebirge, onde comprou uma loja de artigos químicos, e onde por alguns anos teve uma tal grande seqüência de pacientes, que com freqüência eles tinham de esperar vários dias por sua vez. Em Zschopau, onde vivi mais tarde, ele também teve um grande montante de serviço e costumava ir lá uma ou duas vezes por semana, correndo montanha abaixo numa carruagem aberta tirada por quatro cavalos, de pé, ereto nela, com as rédeas na mão, e seus longos cabelos esvoaçantes. A perda de pacientes sofrida pelos outros médicos do distrito resultou numa acusação contra ele desferida pelo Departamento de Saúde. Contra isso ele não quis se defender, e preferiu deixar a esposa, os filhos e o país.

*     *     *


No Nº 23 do “Allg. Anz. der Deutschen”, de 24 de Janeiro de 1817, encontramos o seguinte:

PEDIDO


Não faria o Dr. Hahnemann de Wolkenstein um grande serviço à humanidade se fosse tão gentil quanto a comunicar seu sistema de tratamento à classe médica? Pois, quanto mais pesquisamos seu modo de tratamento, mais ele parece ser oposto ao método explicado por seu pai no Organon da arte racional de tratamento, e ainda é muito dessemelhante em relação à qualquer outro método existente. Apesar de já lhe terem sido formuladas diversas solicitações para uma conveniente explanação de seu método de atendimento, elas foram recusadas com o argumento de que não desejava posar como um teórico ou professor; contudo, não é impossível para ele conceder esse pedido, visto que qualquer um que pratique uma ciência de uma maneira honrada, digna da inteligência humana, também possui a capacidade de se fazer compreendido sobre o assunto.

Cz. . .y.

*     *     *

RÉPLICA


(“Allgem. Anz. D.”, Nº 39, 1º de Março, 1817)


Só pode ser exigida uma resposta provisória ao ensaio no Nº 23 deste periódico, em relação ao meu método de tratamento. Pois a questão de quão distante está a base de um método prático de tratamento semelhante ou dessemelhante a algum outro sistema, pertence à literatura destinada apenas aos médicos. Esta questão será em breve discutida, de bom grado, num local conveniente, porquanto é contrário à adequação discutir com profissionais alguma coisa especial na presença de uma ou mais pessoas leigas.

Dr. Friedrich Hahnemann,

de Wolkenstein, no Erzgebirge, Saxônia.


Ao invés de apresentar qualquer explicação adicional, ele fugiu.
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UMA VISITA ÀS FILHAS DE HAHNEMANN EM KÖTHEN


O Dr. Puhlmann, de Leipzig, descreve no “Leipzig Popul. Zeitschr. fur Homöopathie”, 1893, Vol. XXIV, pág. 127, uma visita à casa de Hahnemann em Köthen. A Sra. Louise Mossdorf, nascida Hahnemann, e a Srta. Charlotte Hahnemann, tinham entregado ao seu vizinho, diretor do Seminário, Albrecht, que era um amigo, algum material adicional para uma nova edição de sua edição de Hahnemann, a qual teria ofendido a segunda esposa de Hahnemann, Melanie, que ainda estava viva. Com esta finalidade cartas haviam sido usadas, as quais não se destinavam à publicação, em cujo caso o livro teria ser retirado, e poder-se-ia esperar, quase com certeza, que a viúva de Hahnemann moveria um processo por difamação. A fim de se evitar esse escândalo público, o Dr. Puhlmann visitou em Köthen a filha de Hahnemann, Sra. Mossdorf. Ele descreve a visita da seguinte maneira:


Eu havia estado anteriormente na casa de Hahnemann, quando sua irmã ainda vivia (antes de 1863) e, naquela ocasião, fora recebido e dispensado com muita cerimônia. Na época, tudo me foi mostrado, com boa vontade, o que ainda estava na casa na forma de relíquias pertencentes ao seu abençoado pai. Quando saí, fui presenteado com um pequeno tubo com glóbulos que tinham pertencido a ele, algumas folhas do caramanchão no pequeno jardim que ele tanto freqüentava, e também com uma velha pena de ganso com a qual escrevera. Essa pena tinha uma ponta sem fenda, e então me ficou claro por que Hahnemann fora capaz de escrever com caligrafia tão nítida e, todavia, pequena, em papel tão áspero em sua época, e sobre o qual é quase impossível escrever com caneta de aço. Se eu tivesse dito muito mais, estou certo de que também teria sido presenteado com um cachimbo que ele usara. Mas não ousei dizer mais nada porque depois de tamanha cordialidade, comecei a me sentir envergonhado.


Pois, após ter conseguido, com uma fisionomia séria, superar a primeira impressão produzida pelas demonstrações de cortesia mostradas pelas duas damas, um espírito maligno de travessura apoderou-se de mim, sem dúvida por causa de minha juventude, para provocar novamente tais demonstrações, com profundas reverências e comentários altamente respeitosos, quando para meu secreto contentamento, três ou quatro mesuras se seguiram, de modo que pensei que as duas damas desapareceriam chão adentro. As duas velhas senhoras, ambas vestidas em profundo luto, repetiam em cada colocação educada e em cada reverência feita por mim, como se por ordem, essas profundas mesuras, juntas, as quais no final embaraçam-me bastante, embora eu tivesse de conservar minha expressão séria.


Charlotte Hahnemann há muito havia morrido, desde 1875 e, portanto, a Sra. Mossdorf de Köthen me recebeu na presença de sua criada. Antes de ser admitido na casa, tive de explicar a esta última o objetivo de minha visita e também minha identidade. Após os cumprimentos consistindo de curtas vênias de minha parte, e mesuras mais acentuadas por parte da Sra. Mossdorf, tentei fazê-la entender que tais coisas não poderiam ser realmente impressas, mesmo se ela considerasse correto, e admitisse que tudo o que estava escrito no manuscrito de Albrecht fosse verdade; e eu expliquei a ela que as conseqüências mais desagradáveis poderiam surgir para o autor tanto quanto para o editor, a partir da publicação de tais matérias.


Mas ela não se deixou convencer, e apresentou todas as razões que possivelmente pôde encontrar a fim de atingir sua meta. Fui informado de coisas muito piores do que as postas pelo Sr. Albrecht no papel. Tive de me retirar sem atingir meu objetivo, e minhas reverências de despedida não foram inclusive respondidas com uma única mesura. As folhas do manuscrito já depositadas, contendo as explosões de longos anos de ódio feminino encurralado, foram deixadas de lado e omitidas do livro. Por este motivo, a senhora recusou-se a aceitar inclusive um único exemplar do referido livro, o qual havia sido inutilmente adornado com uma longa e intrincada dedicatória para ela, e exprimiu, numa carta endereçada ao diretor Albrecht, seu mau humor nas declarações mais amargas por não ter satisfeito os seus desejos de uma vida inteira.

----------


O Dr. Haehl, durante uma visita a Köthen, fez investigações junto a antigos moradores que viviam na mesma rua, e de uma antiga empregada da filha, e todos eles lhe informaram do estado de medo em que viviam as moradoras da casa de Hahnemann. Relataram eles que as duas irmãs só iam para a cama por umas poucas horas durante o dia, enquanto que totalmente vestidas passavam a noite numa poltrona, por medo de que algo de mal lhes pudesse acontecer. Ninguém tinha permissão para entrar na casa de Hahnemann, na qual as duas filhas moravam, e onde mais tarde, após Charlotte ter falecido, a Sra. Louise Mossdorf viveu sozinha, antes de identificar-se e explicar com exatidão o motivo da visita.


No aposento que uma vez havia sido a sala de consultas de Hahnemann, havia sido colocado um cordão de campainha com uma borla tão grande quanto um punho. E – à noite – as duas filhas soavam o grande e intratável sino entre os dois lances de escada, alternadamente em turnos de meia hora, para demonstrarem que elas ainda estavam acordadas.
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OS FILHOS DE HAHNEMANN COM SUA PRIMEIRA ESPOSA

1. Henriette, nascida em 1783, em Gommern; casou-se com Förster; ele morreu em Dresdorf, perto de Sangerhausen.

2. Friedrich, nascido em 30 de Novembro de 1786, em Dresden; ele se casou; após emigrar ninguém mais ouviu falar dele.

3. Wilhelmine, nasceu por volta de 1788, em Dresden; ela se casou com Richter, o diretor de música, de Gera; morreu em 1818.

4. Amalie, nascida em 1789, em Leipzig; seu primeiro marido foi o Dr. Süss; seu segundo casamento foi com Liebe, o inspetor de moinhos, de quem se divorciou. Morreu em 7 de Dezembro de 1857, em Köthen.

5. Karoline, era solteira. Ela morreu em Köthen antes de 1831.

6. Ernst, nasceu em 27 de Fevereiro de 1794, em Molsehleben, e faleceu no mesmo ano na viagem até Mühlhausen.

7. Friedericke, nasceu em 1795, durante o período de viagem; casou primeiro com o Secretário Postal da Corte, Andrä; seu segundo esposo foi o inspetor Dellbrück; ela morreu depois de 1835, em Stötteritz.

8. Irmã gêmea de Friedericke, natimorta.

9. Eleonore, nasceu em 1803; ela se casou com Klemmen (ou Clemmen), e após sua morte, casou-se com o Dr. Wolff, de quem se divorciou; morreu na década dos quarentas, em Köthen.

10. Charlotte, nasceu em 1805, em Torgau; solteira; ela morreu em 13 de Abril de 1863, em Köthen.

11. Louise, nasceu em 1806, em Torgau; casou-se com o Dr. Mossdorf e depois se divorciou; ela morreu em Köthen em 1878.

----------


Somente um dos netos de Hahnemann se tornou médico,

DR. LEOPOLD SÜSS-HAHNEMANN,

que nasceu em 24 de Outubro de 1826, em Wittenberg. Era o filho da Sra. Amalie Süss-Hahnemann. Ele morreu no Outono de 1914, em Ventnor, na Inglaterra.

----------

DESISTÊNCIA DE PATRIMÔNIO


Um ano após a morte de sua mãe, as suas filhas sobreviventes de Hahnemann, que eram idosas, assinaram o seguinte documento da renúncia do patrimônio delas:


A parte herdada por cada um dos filhos chega – segundo uma carta endereçada a um neto – a 162½ Rthlrs. Disto pode-se ver facilmente que o casamento de Hahnemann com a filha do farmacêutico de Dessau não foi uma especulação financeira.


Dos onze filhos de Hahnemann, quatro haviam morrido ao longo dos anos até 1831. Estes eram Wilhelmine, Caroline, Ernst e a gêmea de Friedericke; o único filho, Friedrich, não era tido como vivo.
ESPAÇO RESERVADOPARA A REPRODUÇÃO DO DOCUMENTO ORIGINAL EM ALEMÃO

(Tradução)


Nós, os filhos abaixo assinados, todos maiores, declaramos por meio deste documento, que não exigimos de nosso querido pai, Hofrath Dr. S. Hahnemann, de Köthen, nem mesmo a menor parte do pequeno dote de nossa finada mãe.

Köthen, 1º de Fevereiro, 1831.

Amalie, viúva do Dr. Süss, 42 anos.

Eleonore Hahnemann, idade 28 anos.

Charlotte Hahnemann, idade 26 anos.

Louise Hahnemann, divorciada do Dr. Mossdorf, idade 25 anos.

Friedericke Dellbrück, nascida Hahnemann, idade 36 anos.

Leipzig, 2 de Fevereiro, 1831. Friedrich Adolph Dellbrück, como seu marido.

Henriette Förster, nascida Hahnemann, idade 44 anos.

Grossleinungen, 4 de Fevereiro, 1831. N. Christian Friedrich Förster, como seu marido.

� N. T. Bras.: refere-se a pacientes hansenianos.


� “Allg. hom. Zeitg.”, 1852, Vol. 44, página 18.


� Vide carta de C. H. Reclam, de Leipzig, datada de 6 de Novembro de 1832, na qual ele alega, sem outra prova qualquer, que Hahnemann, sem seu grande desespero perante a esposa moribunda, havia recorrido à venossecção, a qual ele de outro modo rejeitava. Suplemento 130.





